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A riqueza de insetos galhadores pode ser determinada por vários fatores, dentre eles o estresse 
ambiental higrotérmico e riqueza de plantas hospedeiras.  Esse estudo testou as hipóteses de que 
ambientes xéricos apresentam maior riqueza de galhadores, assim como áreas com maior riqueza de 
plantas hospedeiras no cerrado do Parque Nacional da Chapada dos Guimarães, MT. A amostragem da 
vegetação lenhosa foi feita em subparcelas de 10x10m a cada 50 m, as quais foram subdivididas em 
duas áreas, uma de 2,5 x 10m e outra de 2,5 x 2,5m. A coleta da vegetação foi feita de acordo com a 
classe de tamanho do diâmetro: (i): DAS ≥ 5cm, a 20cm acima do solo na subparcela de 10x10m; (ii) 2 ≤ 
DAS < 5cm  e DAS <2cm e diâmetro  ao nível do solo, nas subparcelas  de 2,5x10m e de 2,5x2,5m, 
respectivamente. A coleta de plantas galhadas foi feita nas subparcelas de 10x10m. O estresse hídrico 
foi medido indiretamente através da distância das parcelas aos corpos d’agua. As análises de riqueza 
foram feitas através do coeficiente de correlação de Spearman. Existe correlação significativa entre 
riqueza de galhadores e estresse hídrico (n= 10, ρ= 0,66 P=0,03). Segundo esta hipótese existiria maior 
mortalidade de insetos devido a predadores e ataque de fungos em ambientes úmidos. Embora exista 
correlação positiva entre riqueza de insetos e riqueza de plantas, esta não foi significativa (n = 10, ρ= 
0,61, P=0,06), provavelmente devido à baixa variação de riqueza de hospedeiras entre as parcelas. Das 
10 áreas, oito apresentaram entre 15 e 17 espécies hospedeiras (�̅�= 17,1 ±3,9). Este estudo corrobora a 
hipótese de que a riqueza de insetos galhadores seja influenciada positivamente pelo estresse hídrico 
ambiental, mas não apoia a hipótese de que riqueza de hospedeiras seja um fator determinante da 
riqueza de galhadores. 
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